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INTRODUÇÃO

Os quirópteros constituem - se no grupo de mamı́feros
mais diversificados quanto ao uso de habitat e aos
hábitos alimentares (Reis et al., ., 2007). Desempe-
nham papel fundamental na predação de artrópodes
e invertebrados, na polinização e na dispersão de se-
mentes, sendo um dos principais bioindicadores de al-
terações ambientais tais como a fragmentação florestal
(Jones et al., ., 2009).
Um dos principais efeitos da fragmentação abrupta de
duas áreas é o estabelecimento do efeito de borda. Os
efeitos abióticos incluem: mudanças de ventos, tempe-
ratura, penetração lateral de luz, e redução da umi-
dade. Os efeitos biológicos incluem a proliferação de
espécies pioneiras, plantas daninhas ou generalistas e
alteração dos processos ecológicos e a estrutura verti-
cal das florestas (Murcia, 1995). Vieira et al., . (2005)
demonstraram que a estrutura da vegetação foi relati-
vamente mais importante para a diversidade de peque-
nos mamı́feros do que outro fatores como o tamanho
do fragmento, isolamento ou abundância de predadores
para a Mata Atlântica.
Embora ainda se saiba pouco sobre a influência do
efeito de borda sobre comunidades de morcegos em
biomas brasileiros, Faria (2002) constatou uma dimi-
nuição entre a abundância e composição desses animais
em bordas de fragmentos de mata secundária de Mata
Atlântica e corroborada para a Floresta Amazônica
brasileira (Calouro, 2010).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de borda
exercido sobre a composição e abundância na comuni-
dade de quirópteros presentes em fragmentos florestais
que constituem o Parque Municipal Cinturão Verde, no
munićıpio de Cianorte, noroeste do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Parque Municipal do Cin-
turão Verde de Cianorte, Paraná, no peŕıodo de abril
de 2009 a março de 2010. O parque é composto por
fragmentos de diferentes dimensões que circundam a
cidade, localizando - se entre as coordenadas 23°40’S,
52o38’W. A fitofisionomia da vegetação apresenta ca-
racteŕısticas de floresta madura alterada e nas áreas
limites do parque encontram - se locais bastante degra-
dados em termos de cobertura vegetal (Cioffi et al., .,
1995).
Para a captura dos morcegos foram utilizadas 32 redes
de neblina (8 x 2.5 m), sendo 16 no interior florestal e 16
na borda, armadas do crepúsculo até a meia noite, tota-
lizando um esforço de captura de 7142,4 m2.h (Straube
e Bianconi 2002).
As análises de riqueza e equitabilidade de espécies fo-
ram realizadas através do estimador Chao 1 (Colwell,
2005) e pelo Índice de Shannon - Wiener (Ayres et
al., ., 2007), respectivamente. A estimativa foi feita
separadamente para borda e interior florestal.
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RESULTADOS

Foram capturados 199 indiv́ıduos de 8 espécies e 6
gêneros ao longo do peŕıodo de amostragem, sendo 109
espécimes capturados na borda e 90 no interior da flo-
resta. As espécies coletadas e porcentagens foram dis-
tribúıdas em: Artibeus lituratus (51,25%), Sturnira li-
liun (23,11%), Carollia perspicillata (14,07), Myotis ni-
gricans (5,02%), Artibeus fimbriatus (4, 02%), Platyr-
rhinus fimbriatus (1%), Artibeus obscurus (1%) e Pygo-
derma bilabiatum (0,5%). Com exceção de M. nigricans
(Vespertilionidae), todas as outras espécies pertencem
à famı́lia Phyllostomidae.
A estimativa de riqueza de espécies gerada foi maior na
borda (Chao1 = 9) do que no interior florestal (Chao1
= 6,04). Embora com pouca diferença, o Índice de
Shannon - Wiener também demonstrou maior homoge-
neidade de espécies na borda (0.7015) do que no interior
da mata (0.6618).
Uma explicação para esses resultado pode estar re-
lacionada ao fato de que ambientes de borda contri-
buem para um incremento na riqueza e abundância
de espécies pioneiras adaptadas às variáveis f́ısicas
e biológicas proporcionadas pelas mudanças provoca-
das pela proximidade da matriz, principalmente às
condições de alta luminosidade (Nascimento & Lau-
rence, 2006).
As espécies pioneiras são uns dos principais itens da
dieta na famı́lia Phyllostomidae (Reis et al., ., 2007).
Além disso, a área de estudo divide a região urbana e
rural no munićıpio de Cianorte, o que também pode ter
contribúıdo para os resultados encontrados na borda da
floresta, já que 95,5% das espécies capturadas neste gra-
diente são consideradas espécies periurbanas e rurais,
bem adaptadas à ambientes modificados pelo homem
(Reis et al., ., 2007; Pacheco et al., ., 2010).

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo demonstraram que as mu-
danças causadas pelo efeito de borda podem aumen-
tar a riqueza de espécies de morcegos em áreas adja-
centes à floresta secundária, devido principalmente à
maior abundância de frutos de vegetação pioneira e à
adaptação das espécies dos quirópteros capturados na
borda próximos a ambientes antropizados, sendo co-
muns em áreas urbanas.

REFERÊNCIAS
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em: http://purl.oclc.org/estimates (último acesso em
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de poĺıticas públicas (D. M. Rambaldi & D. A. S. Oli-
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